
0101 FIM DE SEMANA PERFEITO  /   
A PERFECT WEEKEND

ALENTEJO 
ENTRE DUAS  
ÁGUAS DO MAR /  
BETWEEN  
TWO OCEANS 
 p o r  /  b y  AUGUSTO FREITAS DE  SOUSA  

f o t o s  /  p h o t o s  RITA CARMO 

\\\ O oceano é o palco de sempre dos músicos 
Lura e Luís Represas, entre a Europa  
e África. São autores cujo instrumento  
maior é a voz. Partilham sons, trocam 
cumplicidades, contam histórias e sorriem 
a estranhos, nestas amenas e inocentes 
paragens de Odemira, no Sul de Portugal. 
 \\\ The ocean is always the stage for musicians 
Lura and Luís Represas. For these artists, their 
greatest instrument is their voices. They share 
sounds, exchange glances, tell stories and 
smile at strangers in these pleasant, innocent 
places around Odemira in the south of Portugal. 

COSTA VICENTINA /  
THE VICENTINE COAST

\\\ Selvagem e recortada,  
esta frente marítima do Alentejo  
possui algumas das mais belas praias  
e pitorescos portos do país.  
Povoações, searas e colinas que 
desaguam no oceano Atlântico.  
\\\ Wild and jagged, this Alentejo 
coastline has some of the country’s 
most beautiful beaches and 
picturesque harbours, together with 
small hamlets, meadows and hillsides 
flowing into the Atlantic Ocean.  
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Duets aren’t always sung, but happen in other ways, across all 
ranks, by chance or deliberately. Maria de Lurdes and Luís 
Paulo haven’t shared the stage since the Cabo Verde Music 
Awards in 2015. Now, another part of the Atlantic brings 

these protagonists together on a journalistic stage, drawing them 
to a song of breeze, seas and horizon: the lovely Alentejo region 
welcomes musicians Lura and Luís Represas, as they’re known in 
public life. 

Lura feels at home in Portugal where she was born. In 2014 she 
moved to Cabo Verde where her roots are, but this hasn’t taken away 
her Portuguese-ness, although she bases her repertoire on the mu-
sic of the Cabo Verde archipelago. And speaking Portuguese could 
be the middle name between Luís and Represas. They both have long 
careers worthy of a symphony, their stories closer than they may 
seem at first glance. 42-year old Lura mixes well with 61-year old 
Luís. Both are from Lisbon, with addresses in Cabo Verde and Sintra. 
Lura has been solo since 1996, like Luís, who was previously lead 
singer of Trovante (technically, it’s actually O Trovante, but everyo-
ne refers to it as Trovante), beacon of Portuguese pop music since 
the long-gone days of 1976. 

Next to the small fish harbour of Porto Barcas, 25 minutes from 
Odemira (two and a half hours south of Lisbon), Lura and Represas 
are close to their inspiration and images found throughout their son-
gs. Mealtime brings familiar seafood, and boats coming and going 
reflect their lyrics and songs, such as Represas’ Feiticeira (Charmer) 
song which includes “From which dream-like sea, or from which 
unimaginable sea?” They’re songs which resist labels as “labelling 
is castrating music, and a crime to those who are going to listen to 
it.” Represas declares that “my music, and that of many others, is 
permeable to influences, contacts, life experiences, personal expe-
riences, and we have no issues about using them.” 

Lura sings into a small recorder, lyrics and melodies at the same 
time, or sometimes just music, to which she adds a story later. Apart 
from her voice, she doesn’t play other instruments, as “I still haven’t 
managed to commit to any. I do everything by intuition, a process 
based on my own interpretation. I sometimes dream about the the-
mes”. She meanders through fantasies and moments such as when, 
after a month-long tour with Cesária Évora, one of Cabo Verde’s key 
musical references, she returned home inspired and woke up with a 
song, a bluesy morna number, of course. The next step was calling in 
musicians to write the harmony. 

Their closeness is apparent. Lura and Luís continue, the sea as 
their backdrop and meadows in the distance, walking side by side, 
artists, key players, familiar with their audiences. Even away from 
cities, where they know them better. For example, a passing Cabo 
Verdean fan couldn’t contain his happiness, running towards them, 
mobile phone in hand, to take a selfie with his musical fellow citi-
zen, to smiles all around. Represas knows it’s been years since au-
tographs went digital and photographic for future recollection. And 
he doesn’t push fans away. One lady, almost overwhelmed by their 
closeness, asks him for one such special moment, almost a routine 
for the ex-Trovante member. 

O
s duetos nem sempre se cantam. Acontecem de ou-
tras maneiras, em todas as latitudes, por acaso ou de 
propósito. Desde os Cabo Verde Music Awards em 
2015 que Maria de Lurdes e Luís Paulo não estão em 
palco juntos. Desta vez, uma outra parte do Atlânti-
co uniu estes protagonistas, num palco jornalístico. 
Aproximou-os uma canção de brisa, mar e horizon-
te: o doce Alentejo acolheu os músicos Lura e Luís 
Represas, que é assim que o público os conhece. 
Lura move-se com à-vontade em Portugal, onde 
nasceu. Em 2014 mudou-se para Cabo Verde, onde 
tem as suas raízes, mas isso não lhe retirou a por-

tugalidade, apesar de o seu repertório se basear na música daquele 
arquipélago africano. E lusofonia poderia ser o nome escondido en-
tre Luís e Represas. Ambos têm carreiras que compõem uma sinfonia 
com história e histórias mais próximas do que à primeira vista possa 
parecer. Os 42 anos de Lura misturam-se com os 61 de Luís, ambos 
de Lisboa, com os códigos postais de Cabo Verde e de Sintra. Lura a 
solo, desde 1996, como Luís, que antes se tornou conhecido como 
voz principal dos Trovante (em rigor, O Trovante, mas toda a gente 
se refere ao projeto no plural), banda de referência na música popu-
lar portuguesa desde os idos de 1976. 

Junto ao pequeno cais de pesca do Porto das Barcas, a 25 minutos 
de Odemira (a duas horas e meia a sul de Lisboa), Lura e Represas es-
tão perto das suas referências, das imagens que lhes povoam as can-
ções. A refeição trouxe-lhes frutos do mar, familiares. E os barcos 
que chegam e partem são reflexos das suas letras e músicas, como na 
“Feiticeira” de Represas: “De que sonho feito mar/ Ou de que mar 
não sonhado”. Músicas sem etiquetas, porque “rotular é castrador 
para a música e uma violência para quem vai ouvir”. “A minha mú-
sica e de muitos outros tem essa permeabilidade a influências, con-
tactos, experiências vividas, pessoais, e não temos preconceitos em 
as utilizar”, atira Represas. 

Lura canta para um gravador pequeno. A letra e melodia ao mes-
mo tempo, ou por vezes apenas a música, a que associa uma história 
depois. Além da voz, não usa outros instrumentos: “Ainda não me 
consegui apegar a nenhum. Faço tudo por intuição, um processo vi-
rado para a minha interpretação. Às vezes sonho com os temas.” A 
cantora deambula entre fantasias e momentos, como quando, de-
pois de uma digressão de um mês com uma das maiores referências 
musicais cabo-verdianas, Cesária Évora, chegou a casa inspirada e 
acordou com uma música, uma morna, claro. O passo seguinte foi 
chamar músicos para fazerem a harmonia. 

Notam-se as cumplicidades. Lura e Luís seguem com o mar em 
fundo e as searas ao longe, caminham lado a lado, artistas, protago-
nistas, habituados aos seus públicos. Mesmo fora das cidades, onde 
os conhecem melhor. Por exemplo: um cabo-verdiano que ali pas-
sava não cabia em si de contente e correu a empunhar o telemóvel 
onde registou a sua autofoto com a conterrânea musical. Com sor-
risos. Represas sabe que há anos que os autógrafos passaram a ser 
digitais, fotográficos, para memória futura. E não os enjeita. Uma 
senhora, quase emocionada pela proximidade, pede-lhe um desses 
momentos únicos, uma quase rotina para o ex-Trovante. 

P E
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 Rio Mira / River Mira

 Porto Covo com a Ilha do Pessegueiro ao fundo / 
 Porto Covo with Pessegueiro Island in the distance
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ARTE E TRABALHO
Desde o início dos anos 90 a solo, Luís Represas refere as “impres-
sões digitais” com que o reconhecem. Canta e compõe músicas que 
o fazem ser “um artista reconhecido na volta da esquina, identifica-
do musicalmente aos primeiros acordes”. Reconhece os momentos 
de insegurança, mas acredita que consegue superar as agruras “gos-
tando muito do que faz” e rodeando-se de pessoas que “humana e 
musicalmente” vão ao encontro do que se propõe fazer. Um traço 
que vê como comum “ao longo da vida toda, desde os Trovante até 
hoje”. E uma receita simples: “Viver o presente olhando o futuro 
com um pé no passado”. 

Aquela é a “marca Represas”. Nas melodias de Lura, é Cabo Ver-
de. A cantora faz música inspirada na tradição do arquipélago. In-
terpreta os vários ritmos, que conhece desde bem cedo. Os funanás 
que o pai ouvia, “do outro lado mais africano de Cabo Verde, da ilha 
de Santiago”, e as mornas e coladeras cantadas pela mãe, das ilhas 
de São Vicente e Santo Antão. Porém, por ter nascido em Lisboa, 
consegue ter uma visão diferente, com mais autonomia para poder 
abordar os ritmos, “esta abertura e liberdade para cantar e tocar os 
vários géneros”. Explica que “em Cabo Verde acaba por haver mais 
o preconceito de ter nascido numa determinada ilha e não fazer a 
música de outra”. Por um lado, a morna, que fala de nostalgia, de 
saudade, de tristeza; “mas Cabo Verde é também muito ritmo, ale-
gria, diversidade, festa”. Lura gosta ainda de enriquecer a música e 
incorporar “outras sonoridades, como o flamengo, a guitarra portu-
guesa, que lhe dá outras cores”. 

Sentados à mesa, entre carnes alentejanas e peixes do Atlântico, 
a conversa desenrola-se sem barreiras, flui naturalmente. Represas 
entre risos e semblantes mais sérios, Lura sem conseguir chegar ao 

ART AND WORK
Solo since the beginning of the 90s, Luís Represas highlights the 
“finger prints” by which he’s recognised. He sings and writes songs 
that make him “a musician you recognise when turning the corner, 
identified musically by the first chords”. He recognises moments 
of doubt, but believes in getting through the hardships “by really 
liking what he does” and surrounding himself with people who 
“humanly and musically” work towards achieving what he’s trying 
to do. He sees this as a constant factor “throughout his whole life, 
from Trovante until today”. And it’s simple advice: “live the present 
looking to the future and keeping one foot in the past.” 

This is the “Represas brand”. In Lura’s melodies, it’s Cabo Ver-
de, making music inspired by the archipelago’s traditions. She inter-
prets the various rhythms she’s known since childhood. The funaná 
rhythms her father listened to “from the more African side of Cabo 
Verde, from the island of Santiago”, and the bluesy mornas and ca-
tchy coladeras sung by her mother from the islands of São Vicente and 
Santo Antão. However, born in Lisbon, she manages to have a diffe-
rent vision, with more freedom to be able to tackle the rhythms, an 
“opening and freedom to sing and play the various styles.” She ex-
plains that “in Cabo Verde, there’s more prejudice about being born 
on one island and not playing music from another.” On one hand, 
there’s bluesy morna songs, talking of nostalgia, longing, sadness, but 
“Cabo Verde also has lots of rhythm, happiness, diversity, fun.” Lura 
also likes enriching music by including “other sounds, such as fla-
menco, Portuguese guitar, to give it other colours.” 

Seated at the table, among Alentejan pork and Atlantic fish, 
conversation moves on freely, flowing naturally. Represas switches 
between laughing and more serious approaches, Lura never quite 

> >

A típica casa alentejana / 
traditional Alentejo houses 

Aprestos de pesca no cais / 
Fishing tackle on the quay Porto das Barcas 

Ruas de Porto Covo / Porto Covo streets 
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\\\ Podia ter sido nadadora e já cantava. O cantor Juka, de São Tomé  
e Príncipe, tirou-a da atividade em coros e fez um dueto com ela.  
Tinha apenas 17 anos. Quatro anos depois gravou o primeiro disco,  
Nha Vida. Em 2004, o primeiro álbum verdadeiramente cabo-verdiano, 
Di Korpu Ku Alma saiu em mais de dez países, incluindo EUA, Itália  
e Inglaterra. Um ano depois da morte de Cesária Évora, em 2011,  
Lura prestou-lhe uma homenagem com o tema “Nós Diva”.  
Mudou-se para a Cidade da Praia, em Cabo Verde em 2013, 
 até porque “não queria ser a sonhadora longe da realidade”.  
Em cada disco está a mestiçagem, a música tradicional crioula  
e a mistura das sonoridades de quem canta em português. 
\\\ She could have been a swimmer, but Juka, a singer from São Tomé 
e Príncipe, took her from singing in choirs to sing a duet with her aged 
just 17. Four years later, she recorded her first album, Nha Vida. In 2004, 
her first, truly Cabo Verdean album, Di Korpu Ku Alma, was released  
in over 10 countries including the USA, Italy and the United Kingdom.  
In 2011, one year after Cesária Évora died, Lura paid tribute to her 
through her track “Nós Diva”. She moved to Praia in Cabo Verde  
in 2013 because she “didn’t want to be a dreamer detached from reality.” 
In every album, there’s this co-existing, traditional Creole music  
and the mixture of sounds from singing in Portuguese. 

luracriola.com 

B I O

LURA 
\\\ É impossível falar do cantor sem perceber que foi um dos fundadores 
dos Trovante em 1976, um dos grupos pioneiros na nova música moderna 
portuguesa. A separação do grupo em 1992 deixou Represas a solo, 
disponível para continuar a carreira e marcar o panorama nacional.  
A carreira incluiu colaborações com Pablo Milanés, Miguel Nuñez, 
Bernardo Sassetti, Davy Spillane, Martinho da Vila, Simone, Margareth 
Menezes e Carlinhos Brown, entre outros. Lançou este ano um novo 
álbum, Boa Hora, com participações de Jorge Palma, Paulo Gonzo,  
Carlos do Carmo e Stewart Sukuma. Um disco com a presença 
importante de Manuel Faria, também fundador dos Trovante, “amigo 
desde os três anos de idade” e conhecedor da sua voz “como ninguém”. 
\\\ It’s impossible to speak of him without realising he was one of the 
founders of Trovante in 1976, one of the pioneering groups of new, 
modern Portuguese music. The group’s split in 1992 left Luís performing 
solo, free to continue his career and make his mark on the national 
music scene. His career includes projects with Pablo Milanés, Miguel 
Nuñez, Bernardo Sassetti, Davy Spillane, Martinho da Vila, Simone, 
Margareth Menezes and Carlinhos Brown, among others. He released 
a new album this year, Boa Hora, with contributions from Jorge Palma, 
Paulo Gonzo, Carlos do Carmo and Stewart Sukuma. The album also 
features the important presence of Manuel Faria, another founding 
member of Trovante, “friend since the age of three”, and someone  
who knows his voice “like no-one else”. 

facebook.com/luisrepresas 

LUÍS REPRESAS 

09 FIM-DE-SEMANA_MR.indd   25 19/03/18   15:48



lado mais circunspecto. À mesa, os anfitriões do Paraíso Escondido, 
em plena serra alentejana (perto de São Teotónio, a poucos quiló-
metros de Odemira), oriundos de outras paragens – Berny Serrão 
(de Moçambique, cresceu na África do Sul) e Glenn Cullen (inglês 
nascido na Austrália) e a filha Gisela –, querem saber mais dos con-
vidados. Gisela também canta, mas a timidez adolescente impediu 
os duetos, que não a conversa. 

Numa retrospetiva breve o cantor lembra que a partir de meados 
dos anos 70 houve uma aposta na produção, na concretização e na 
excelência, como se estivessem “a esgravatar num terreno extrema-
mente árido, não de nutrientes, mas de água”. “Nós”, acrescenta, 
“fomos regando esse terreno para que tudo começasse a crescer. 
Quando digo nós, refiro-me a toda a gente que nessa altura estava 
envolvida. E criámos um edifício. O meu, conheço-o desde a cave. 
E quando há momentos em que o edifício abana, sei descer e per-
ceber onde estão as fragilidades.” Para Luís Represas não há lugares 
conquistados ou dados adquiridos, a ideia é sempre “muito trabalho, 
diário e constante”. 

TANTAS RIQUEZAS
Enquanto fala, o olhar de Lura está povoado de gratidão. No último 
ano a sua vida dividiu-se entre a carreira e o nascimento da filha 
Nina Santiago, sem esquecer o seu marido Abraão Vicente, atual-
mente no cargo de ministro da Cultura de Cabo Verde. Entre a sua 
casa na Cidade da Praia e a família e os espetáculos na Europa, diz, 
sem nunca esmorecer, que “tem sido uma aventura, uma aprendi-
zagem”. De resto, desde que trocou Lisboa pelas ilhas, que os cabo-
-verdianos dizem com orgulho “A Lura é di nós” (“A Lura é nossa”). 
Mas para a artista, se antes pensava que lhe faltava alguma coisa por 

showing a more circumspect side. Also seated are their hosts at the 
Paraíso Escondido, in the middle of the Alentejan hills, (near São 
Teotónio, a few kilometres from Odemira). They’re from other areas, 
Berny Serrão from Moçambique but growing up in South Africa, and 
Glenn Cullen an Englishman born in Australia, and their daughter 
Gisela. They’re keen to know more about their guests. Gisela also 
sings, teenage shyness preventing duets, but not conversation. 

Looking back briefly, the singer recalls that from the middle 
of the 70s, there was investment in producing, achieving and ex-
cellence, as if “scratching around in extremely arid lands, not for 
nutrients but water.” He adds that, “we kept watering the land so 
that everything would start to grow. When I say we, I mean all the 
people involved at the time. And we created a building. I know mine 
from the cellar upwards, and the times when the building shakes, I 
know to climb down and understand where the weaknesses are.” 
For Luís Represas, nothing is taken for granted; the idea is always 
“lots of daily, constant work.” 

SO MUCH TO TREASURE
As she talks, Lura’s eyes fill with gratitude. Over the past year, her 
life has been divided between her career and the birth of her dau-
ghter, Nina Santiago, without forgetting her husband Abraão Vicen-
te, currently Cabo Verde’s Minister of Culture. Between her home in 
Praia, her family and her European shows, she says, without ever 
faltering, it’s “been an adventure, a learning curve”. Moreover, sin-
ce swapping Lisbon for the islands, Cabo Verdeans proudly declare 
“Lura is one of ours”. For this performer, if she’d earlier thought 
she was missing something by not having grown up in Cabo Verde, 
today “the longing, the desire to have lived it” makes her value the 

> >

Percurso pedonal junto ao Rio Mira /  
Footpath by the River Mira 
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PARAÍSO 
ESCONDIDO 
(HIDDEN 
PARADISE)

\\\ É verdadeiramente 
impressionante  
o que Berny e 
Glenn criaram para 
experimentar dias  
de serenidade e de 
contacto com a natureza. 
A atenção ao detalhe  
e decoração é fascinante 
e arrebatadora.  
Nada está fora do  
seu lugar. Três quartos 
duplos, cinco suítes  
e dois bungalows sobre 
estacas, piscina, spa  
e refeições cozinhadas 
com produtos locais. 
Irrepreensível  
e inesquecível. 
\\\ It’s truly impressive 
what Berny and Glenn  
have created to experience 
days of peacefulness  
and contact with nature. 
Their attention to  
detail is fascinating  
and breathtaking.  
Nothing is out of place. 
There are three double 
rooms, five suites  
and two bungalows  
on stilts, a pool, spa,  
and meals cooked  
with local produce.  
It’s faultless and 
unforgettable.

São Teotónio \\\ 
paraisoescondido.pt 

PORTO DAS 
BARCAS

\\\ Três em um: o cenário 
ímpar do pequeno Porto 
das Barcas; uma experiência 
de sabores que vai desde  
o óbvio peixe e marisco fresco 
até às mais tradicionais 
carnes alentejanas; e o 
 saber receber da 
proprietária, Sofia Cabecinha. 
Dos vinhos às sobremesas,  
o difícil mesmo é escolher.
\\\ It’s a three-in-one: the 
unrivalled scenery of the 
small Porto das Barcas;
a flavours experience 
ranging from the obvious 
fish and fresh seafood to 
more traditional Alentejan 
meats; and the hosting skills 
of owner Sofia Cabecinha. 
From wine to desserts,  
the only difficulty is  
which to choose.

facebook.com/pg/
restaurantewine-bar-porto- 
das-barcas 

\\\ A dois passos do rio, na vila 
de Odemira, não deixa ninguém 
indiferente desde 1969. O 
peixe é sempre fresco, mas as 
especialidades estão centradas 
na carne. Do ensopado de borrego 
à cataplana de carne, uma 
série de escolhas que se podem 
acompanhar com uma boa carta 
de bons vinhos alentejanos. Os 
vegetarianos também têm lugar.

\\\ Two steps from the river in the 
town of Odemira, it has caught 
people’s attention since 1969. The 
fish is always fresh, but their 
specialities are meat dishes. From 
lamb stew to copper cooked meat 
casserole, a range of options can 
be accompanied by a good wine list 
featuring good Alentejan wines. 
There are also vegetarian options.

O TARRO

Estrada da Circunvalação, Odemira 
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country more. If she’d been born there, “perhaps I wouldn’t have 
such tremendous love for music.” 

She says her next disc “should come out there in the summer” 
but the release is “little by little” with tracks released one by one 
so that “people will be getting used to it”. Like Luís Represas, who 
released his latest Boa Hora album around a month ago, these relea-
ses finish up being publicity, and lead to what the two artists like 
doing: performing live. Lura doesn’t hide her love of live shows, and 
recalls one of the places she’s performed most, in spite of its unli-
kelihood: Poland. Not knowing exactly why, Lura assures us “the 
people there really like Cabo Verdean music, developing a enormous 
appreciation”. Perhaps it’s tied to the fact that she accompanied Ce-
sária Évora at some of her concerts, which created a special connec-
tion. Lura sees Cesária as a reference point in her singing, together 
with Bana, Ildo Lobo and Bulimundo – “It’s the music my father 
listened to”. Represas also likes singing live more than recording, 
because “when songs are performed on stage, they change, they’re 
always changing”. He assures us that all Portuguese Speaking Afri-
can Countries are extraordinary partners “having immense cultural 
wealth”. Moreover, he notices cooperation between musicians “far 
beyond what markets manage to show”.

Since the time Represas heard Lura in the studio for the first 
time, the two singers and songwriters have never recorded 
anything together, but they both predict “it’ll certainly happen 
when the time is right.” They left the Alentejo, leaving behind 
swaying cornfields near the sea, waters never really left behind, by 
either Lura or Represas. U

não ter crescido em Cabo Verde, hoje “a saudade, a vontade de ter 
vivido”, leva-a a valorizar mais o país. Se lá tivesse nascido, “talvez 
não tivesse este amor tão grande pela música”. 

Conta que o próximo disco “há de sair lá para o Verão”, mas o 
lançamento “é aos poucos”, com temas apresentados um a um “para 
as pessoas se irem habituando”. Tal como Luís Represas, que lançou 
o seu novo Boa Hora há cerca de um mês, estes lançamentos acabam 
por ser uma promoção que culmina no que os dois artistas gostam 
de fazer: atuar ao vivo. Lura não esconde o gosto pelos espetácu-
los e recorda um dos locais onde tem atuado mais vezes, apesar da 
improbabilidade: a Polónia. Sem saber muito bem porquê, Lura ga-
rante que ali “as pessoas gostam mesmo da música de Cabo Verde e 
desenvolveram uma enorme simpatia”. Talvez tenha a ver com ter 
acompanhado Cesária Évora em alguns concertos naquele país, o 
que criou uma ligação especial. Cesária é uma cantora que Lura tem 
como referência, tal como Bana, Ildo Lobo ou os Bulimundo – “A 
música que o meu pai ouvia”. Represas também gosta mais de can-
tar ao vivo do que gravar, até porque “quando as canções vão para 
cima do palco, mudam, estão sempre a mudar”. Garante que todos 
os Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa são parceiros ex-
traordinários, “com imensa riqueza cultural”. E identifica uma coo-
peração que existe entre músicos “muito além do que os mercados 
podem traduzir”. 

Desde o tempo em que Represas ouviu Lura em estúdio pela 
primeira vez, os cantores e autores nunca gravaram nada juntos, 
mas, como ambos preveem, isso “acontecerá com certeza a seu 
tempo”. Saíram do Alentejo e deixaram para trás o trigo que ondu-
la perto do mar. Águas que nunca ficam para trás, nem para Lura, 
nem para Represas. U

> >

\\\ A argentina que se tornou 
odemirense já conquistou um 
lugar especial na vila. A fábrica 
de chocolates da Beatriz está nas 
margens do rio Mira, à entrada 
da povoação, é um dos locais 
a não perder por duas razões 
principais: a qualidade dos 
chocolates e a simpatia da Beatriz 
e dos seus colaboradores. Um 
segredo que já não o é, mas que 
merece uma visita. Ou várias.

\\\ This Argentinian lady turned 
local has already gained a special 
place in town. The Beatriz 
chocolate factory is on the  
banks of the River Mira, on the  
way into town. It’s somewhere  
not to miss for two main reasons: 
the quality of the chocolates,  
and the friendliness of Beatriz  
and her staff. A secret which  
is no longer a secret, it’s worth  
a visit ... or several.

CHOCOLATES BEATRIZ

Estrada do Cemitério, Odemira \\\ chocolatesdebeatriz.com 
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